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O Maranhão é o décimo primeiro estado em 
importância eleitoral do País, com 2,89% do total 
nacional. A distribuição dos eleitores segue, 
naturalmente, o padrão de sua repartição 
demográfica, marcado por  acentuados contrastes. 
Assim, destacam-se, no norte do estado, São Luís 
e municípios de sua aglomeração urbana e, a 
oeste, Imperatriz, segundo município mais 
importante do Maranhão. Já no sul, a densidade 
populacional é menor e, portanto, a presença de 
eleitores é mais reduzida.
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O Maranhão apresenta porcentagem de votos 
válidos pouco superior à média nacional. Na 
capital, São Luís, concentram-se altos percentuais, 
embora os índices mais elevados de votos válidos 
sejam encontrados  em pequenos municípios do 
interior. Vale notar ainda que, nas eleições 
municipais de 2000, o índice de votos válidos foi 
muito superior ao das três últimas eleições 
presidenciais.

Maranhão

92 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão se destaca no País por altos índices 
de abstenção, superior à média nacional. Num 
padrão muito diversificado, alternam-se no espaço 
municípios com altos e baixos níveis de 
abstenção. Vale notar ainda que a média estadual 
de abstenção, nas eleições municipais de 2000, é 
muito inferior à das três últimas eleições 
presidenciais.
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A análise dos municípios do Maranhão, segundo a filiação partidária dos prefeitos eleitos em 2000, 
revela, de imediato, o amplo predomínio dos partidos de direita no estado. O PFL e o PMDB são os 
partidos mais bem implantados no Maranhão e os que elegeram o maior número de prefeitos. A 
esquerda, embora restrita a um número muito menor de prefeituras, foi vitoriosa na capital, São Luís, 
ao eleger um prefeito do PDT.

Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral

10

7
2 41

16

52

24
17

7
4

73

©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Eleição para Prefeito em 2000
Primeiro e segundo turnos

Prefeitos eleitos

Partidos de direita

Partidos de
esquerda

Outros partidos
de direita

PPB

PTB

PMDB

PL

PSD

PFL

PSDB

Partidos de esquerda

PDT

PT

PPS

PSB

Partidos de direita



A análise dos partidos dos prefeitos eleitos em 2000, em comparação com 1996, nos municípios para 
os quais se dispõe de  informações, revela que, na grande maioria, os partidos de direita mantiveram-
se no poder. Já os partidos de esquerda, além de restritos a um limitado número de municípios, 
acusaram pequena retração em 2000, uma vez que o número de prefeituras perdidas é maior do que o 
de prefeituras ganhas. A comparação entre os dois mapas revela, portanto, a enorme estabilidade da 
direita no Maranhão.

Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Primeiro colocado, quanto ao percentual de 
votos no Maranhão, nas eleições municipais de 
2000, o PFL, partido do governador, é o mais 
bem implantado no estado. Apresentou 155 
candidatos a prefeito, dos quais 73 foram eleitos, 
dentre eles o de Caxias e Santa Luzia, 
municípios dos mais importantes em termos 
eleitorais no estado. É, no entanto, em pequenos 
municípios do interior que o partido obteve seus 
mais elevados percentuais. 

Maranhão

64 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Segundo colocado, quanto ao percentual de 
votos no Maranhão, nas eleições municipais de 
2000, o PMDB é um dos partidos mais bem 
implantados no estado. Apresentou 98 
candidatos, conseguindo eleger 52 prefeitos, em 
sua maioria, porém, em municípios com 
pequena importância eleitoral. A distribuição 
dos percentuais revela ainda que o partido 
alcançou boas votações na maior parte dos 
municípios em que concorreu.

Maranhão

36 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Terceiro colocado, quanto ao percentual de votos 
no Maranhão, nas eleições municipais de 2000, 
o PDT apresentou candidatos em 31 municípios 
e conseguiu eleger apenas 7 prefeitos. Apesar 
disso, seu bom desempenho, quanto à 
porcentagem de votos, no estado, deve-se ao fato 
de o partido ter conquistado a prefeitura da 
capital, São Luís, que, aliás, já se encontrava em 
seu poder desde a eleição anterior. Cabe lembrar, 
ainda, que o PDT obteve no Maranhão um de 
seus melhores desempenhos do País. 

Maranhão

12 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quarto colocado, quanto ao percentual de votos 
no Maranhão, nas eleições municipais de 2000, 
o PSDB apresentou 50 candidatos, conseguindo 
eleger 17 prefeitos, que correspondem, em sua 
maioria,  a municípios com reduzido número de 
eleitores. Apesar disso, seu bom desempenho, 
quanto à porcentagem de votos, no Maranhão, 
deve-se ao fato de o candidato do partido ter 
obtido boa votação na capital, São Luís.

Maranhão

18 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quinto colocado, quanto ao percentual de votos 
no Maranhão, nas eleições municipais de 2000, 
o PSD apresentou 69 candidatos, conseguindo 
eleger 24 prefeitos, cujos municípios, com 
exceção de Açailândia, possuem pequena 
expressão eleitoral. A distribuição dos 
percentuais revela que o partido alcançou boas 
votações na maioria dos municípios em que 
concorreu. Cabe lembrar, ainda, que o PSD 
obteve no Maranhão seu melhor desempenho do 
País.

Maranhão

27 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Sexto colocado, quanto ao percentual de votos 
no Maranhão, nas eleições municipais de 2000, 
o PTB apresentou 46 candidatos, conseguindo 
eleger 16 prefeitos, cujos municípios, com 
exceção de Barra do Corda, possuem pequena 
expressão eleitoral. A distribuição dos 
percentuais revela, ainda, que o partido alcançou 
boas votações na maioria dos municípios em 
que concorreu.

Maranhão

16 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Maranhão

Fonte : IBGE ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão é o décimo primeiro estado em 
importância eleitoral do País. A distribuição dos 
eleitores segue o padrão de sua repartição 
demográfica. Assim, a maior concentração se dá 
em São Luís e nos municípios-sede das cidades 
mais populosas, com predominância de eleitores 
mulheres. Na maior parte dos municípios, no 
entanto, prevalecem eleitores do sexo masculino.

Eleição presidencial de 1998
Maranhão Eleitorado

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão acompanha a tendência regional de 
baixo grau de votos válidos, situando-se em nível 
inferior ao da média nacional. Em São Luís e 
Imperatriz, concentram-se os mais altos índices de 
votos válidos, em contraste com grande número 
de municípios da porção leste do Estado, 
caracterizados por baixos percentuais. Tal situação 
se deve, possivelmente, ao analfabetismo da 
população e à conseqüente  dificuldade de votar.

Eleição presidencial de 1998
Maranhão Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão, seguindo a tendência dos estados 
nordestinos, apresenta elevado grau de abstenção, 
muito superior à média nacional. A distribuição 
dos percentuais  revela nítido contraste entre São 
Luís, onde se verificam menores índices de 
abstenção, e a maioria dos municípios do Estado, 
marcados por elevadas taxas. Isto se deve, 
provavelmente, às dificuldades de acesso às zonas 
eleitorais e aos baixos níveis educacionais. 

Eleição presidencial de 1998
Maranhão Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC alcança, no Maranhão, votações inferiores à 
sua média nacional, 53,1%, seguindo a tendência 
dos estados nordestinos. Apesar disso, na maioria 
dos municípios, suas votações são muito elevadas, 
variando de 49,4% a 80,1%. As maiores votações 
encontram-se em  municípios do interior, com 
pequena expressão demográfica. Já em São Luís, 
com 20,6% dos votos válidos, FHC acusa um dos 
seus mais baixos percentuais  do Estado. 

1 - Itaipava do Grajaú 87,8
2 - Godofredo Viana 83,3
3 - Santana do Maranhão 82,8

5 - Lagoa do Mato 82,4
4 - Amapá do Maranhão 82,6

6 - Apicum-Açu 82,3
7 -Cândido Mendes 81,6
8 - Milagres do Maranhão 81,4
9 - São Pedro dos Crentes 80,9
10 - São João do Carú 80,1

Municípios onde Fernando Henrique Cardoso recebe
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Lula apresenta, no Maranhão, resultado inferior 
ao de sua média nacional, obtendo na maioria dos 
municípios votações pouco expressivas, que 
variam de 8,1% a 30,4%. Em contrapartida, ele 
alcança, em São Luís, 50%, um de seus melhores 
desempenhos, seguindo a tendência das capitais 
nordestinas de votações superiores à sua média 
nacional. Elevados percentuais ocorrem, ainda, de 
forma concentrada, em municípios  próximos à 
capital. 

Eleição presidencial de 1998
Maranhão Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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1 - Cajapió 60,0
2 - Anajatuba 53,5
3 - Guimarães 52

5 - São Luís 50,0
4 - São João Batista 51,0

6 - Alcântara 44,8
7 - Arari 44,7
8 - Rosário 44,7
9 - Duque Bacelar 43,7
10 - Itapecuru Mirim 43,6

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos
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Ciro Gomes alcança, no Maranhão, resultado 
superior ao de sua média nacional, seguindo a 
tendência observada, na maioria dos estados 
nordestinos, de expressivas  votações para o 
candidato. Na maior parte dos municípios  obtém 
percentuais que variam de 5,5% a 15,7%. Em São 
Luís, com 25,37% dos votos válidos, obtém um 
de seus melhores desempenhos eleitorais no 
Estado. 

Eleição presidencial de 1998
Maranhão Ciro Ferreira Gomes

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão apresenta o mais baixo índice de 
votos válidos no País, acompanhando tendência 
dos estados nordestinos. É grande, porém, o 
contraste entre São Luís e  Imperatriz, onde se  
concentram os mais altos percentuais, e a maioria 
dos  municípios do interior, caracterizados por 
baixas taxas. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, constata-se aumento no índice de 
votos válidos, que passou de 69,4% em 1994 para 
73,5% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Maranhão Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão se destaca no País pelo alto grau de 
abstenção, com média muito superior à nacional. 
Observa-se, no entanto, certo contraste entre São 
Luís e municípios da metade-leste do estado, onde 
predominam percentuais mais baixos, e a maioria 
dos municípios do oeste, com maiores taxas de 
abstenção. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, verifica-se que esse quadro de 
elevados índices de abstenção se mantém 
praticamente inalterado.

Eleição presidencial de 1994
Maranhão Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC obtém, no Maranhão, resultado muito 
superior ao de sua média nacional. Na grande  
maioria dos municípios, alcança percentuais 
muito elevados. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, constata-se, porém, acentuada redução 
na sua média estadual, que passou de 62,2% para 
48,6%. Da mesma forma, na capital, FHC teve 
seus percentuais reduzidos de 37,8% em 1994 
para 20,6% em 1998. 

1 - Graça Aranha 89,0
2 - Bacuri 88,5
3 - Sítio Novo 86,6

5 - Dom Pedro 85,6
4 - Joselândia 86,0

6 - Passagem Franca  84,9
7 - Nova Iorque 84,4
8 - Cedral 84,0
9 - Barra do Corda 82,8
10 - Tuntum 82,6

Municípios onde Fernando Henrique Cardoso recebe
maiores % de votos válidos
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Eleição presidencial de 1994
Maranhão Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula apresenta, no Maranhão, resultado inferior 
ao de sua média nacional. Apenas na capital e em 
alguns municípios do nordeste do estado, o 
candidato alcança boas votações. Comparando-se 
as eleições de 1994/1998, constata-se crescimento 
na sua média estadual, que passou de 23,1% para 
29,4%. Da mesma forma, em São Luís, Lula teve 
seus percentuais aumentados de 39,5% em 1994 
para 50,0% em 1998.

1 - Anajatuba 39,8
2 - São Luís 39,5
3 - São Luís Gonzaga do MA 35,8

5 - Lago Verde 34,6
4 - Timon 35,7

6 - Santa Rita 34,0
7 - Parnarama 33,4
8 - Itapecuru Mirim 33,2
9 - Cajari 31,0
10 - Bacabal 31,0

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos
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Eleição presidencial de 1994
Maranhão Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Número de votos
válidos% no número total

de votos válidos

32  municípios

Outros

Esperidião Amin
Helou Filho
Leonel de Moura
Brizola
Luiz Inácio
Lula da Silva
Orestes Quércia

Fernando Henrique
Cardoso
Enéas Ferreira
Carneiro

1,4%
1,7%

23,1%

3,9%

62,2%

5,8%

1,9%

10 20 30 4015 25 35 45 %

% de votos válidosLuiz Inácio Lula da Silva

B
ra

si
l

Alagoas
Roraima

Tocantins
Goiás

Mato Grosso
Minas Gerais

Rondônia
Mato G. do Sul

Paraná
Maranhão
Amazonas

Acre
Rio G. do Norte

Rio de Janeiro
Paraíba

Santa Catarina
Amapá

Ceará
São Paulo

Espírito Santo
Pará

Piauí
Rio G. do Sul

Bahia
Sergipe

Pernambuco
Distrito Federal

50
1 501

14 171

99 585

8,2

12,7

17,6

24,6

34,0



Enéas apresenta, no Maranhão, resultado inferior 
ao de sua média nacional. Apenas na capital e em 
poucos municípios do interior, o candidato 
alcança boas votações. Comparando-se as eleições 
de 1994/1998, observa-se forte decréscimo em sua 
média estadual, que passou de 5,8% para 1,6%. 
Da mesma forma, em São Luís, Enéas teve seus 
percentuais reduzidos de 12,7% em 1994 para 
2,3% em 1998. 

Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão apresenta índice de votos válidos 
inferior ao da média nacional. Observa-se que as 
mais altas taxas foram registradas em municípios 
do interior, e não na capital. Comparando-se as 
três últimas eleições presidenciais, constata-se que 
em 1989 a taxa de votos válidos foi 88,6%, em 
1994, 69,4%, e, em 1998, 73,5%, revelando forte 
oscilação, nesse índice, no período eleitoral em 
questão.

Eleição presidencial de 1989
Maranhão Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão apresenta o mais alto índice de 
abstenção no País. Observa-se, no entanto, nítido 
contraste entre São Luís, com os mais baixos 
índices, e a grande maioria dos municípios do 
interior, com altas taxas. Comparando-se as três 
últimas eleições presidenciais, constata-se que em 
1989 a taxa de abstenção foi 31,6%, em 1994, 
30,5%, e, em 1998, 31,1%, revelando que esse 
índice praticamente não se alterou, no período 
eleitoral em questão.

Eleição presidencial de 1989
Maranhão Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, no Maranhão, resultado muito 
superior ao de sua média nacional. Assim, na 
maioria dos municípios, alcança percentuais 
muito elevados. Já em São Luís, apesar do maior 
número absoluto de votos, Collor, com 32,9%, 
registra uma de suas mais baixas votações no 
estado.

1 - Barão de Grajaú 77,2
2 - Dom Pedro 74,1
3 - Passagem Franca 74,0

5 - Grajaú 72,8
4 - Barra do Corda 73,0

6 - Presidente Dutra 71,2
7 - Governador Archer 70,9
8 - São Francisco do Maranhão 70,5
9 - Gonçalves Dias 70,4
10 - Tuntum 70,4

Municípios onde Fernando Collor de Melo recebe
maiores % de votos válidos

1
83

10
9

6

7

45

2

Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula obtém, no Maranhão, resultado pouco 
superior ao de sua média nacional. Suas mais altas 
porcentagens concentram-se sobretudo em 
municípios no centro-norte do estado. 
Comparando-se as três últimas eleições 
presidenciais, constata-se crescimento  gradativo 
nas médias estaduais do candidato. Já em São 
Luís, Lula acusou forte aumento em seus 
percentuais, uma vez que, em 1989, obteve 
25,8%, em 1994, 39,5%, e, em 1998, 50,0%.

1 - Santa Rita 54,3
2 - São Luís Gonzaga do MA 54,1
3 - Alcântara 48,4

5 - Turiaçu 42,6
4 - Lago Verde 46,2

6 - Parnarama 42,5
7 - Loreto 41,1
8 - Mirinzal 36,9
9 - Presidente Vargas 34,1
10 - Vargem Grande 32,4

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos
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Eleição presidencial de 1989
Maranhão Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Brizola apresenta, no Maranhão, resultado muito 
inferior ao de sua média nacional. Assim, na 
grande maioria dos municípios, acusa baixas 
votações. Comparando-se os resultados das 
eleições de 1989/1994, observa-se acentuado 
decréscimo em sua média estadual, que passou de 
9,0% para 1,7% dos votos válidos. Da mesma 
forma, em São Luís, Brizola teve seus percentuais 
reduzidos de 12,8% em 1989 para 2,3% em 1994.

Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Ulysses apresenta, no Maranhão, resultado 
ligeiramente superior ao de sua média nacional. 
Suas mais altas porcentagens concentram-se 
sobretudo em municípios no centro-norte do 
estado. Já em São Luís, apesar do significativo 
número absoluto de votos, o candidato, com 
3,0 %, registra um de seus mais baixos 
percentuais.

Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Maranhão

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão se destaca por um dos mais altos 
índices de abstenção no País, com média muito 
superior à nacional. Observa-se, no entanto, nítido 
contraste entre São Luís, com percentuais menos 
elevados, e a maioria dos municípios do interior, 
com altas taxas. Comparando-se os resultados do 
1º com o 2º turno das eleições presidenciais de 
1989, constata-se que esse índice praticamente 
não se alterou, no período eleitoral em questão.

Maranhão Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Número de abstenções

% de abstenção no
número total de eleitores

34  municípios

Capital : São Luís

São Luís

Eleição presidencial de 1989
Segundo turno

% de abstenção

B
ra

si
l

0 5 10 15 20 25 30 35 %

São Paulo
Rio G. do Sul

Rio de Janeiro
Santa Catarina

Distrito Federal
Espírito Santo

Paraná
Sergipe

Minas Gerais
Rio G. do Norte

Pernambuco
Mato G. do Sul

Paraíba
Ceará
Goiás

Alagoas
Piauí

Bahia
Acre

Roraima
Amapá

Amazonas
Mato Grosso

Pará
Rondônia

Maranhão
Tocantins

Votantes

Abstenções

22,7

28,3

33,0

39,2

47,7

50

11 496
2 019

33 998

58 560

69,0%

31,0%



Collor obtém, no Maranhão, resultado muito 
superior ao de sua média nacional. Assim, na 
maioria dos municípios, alcança percentuais 
muito elevados. Comparando-se os resultados do 
1º com o 2º turno das eleições presidenciais de 
1989, constata-se que o candidato apresentou 
crescimento na sua média estadual, passando de 
46,9% para 62,4%. Da mesma forma, em São 
Luís, Collor teve seus percentuais aumentados de 
32,9% para 43,0%.

1 - Sítio Novo 92,0
2 - Igarapé Grande 91,7
3 - Passagem Franca 88,2

5 - Tutóia 87,4
4 - Barão de Grajaú 88,2

6 - Dom Pedro 87,4
7 - São Francisco do Maranhão 87,3
8 - Barra do Corda 85,9
9 - Grajaú	 85,9
10 - Estreito 85,7

Municípios onde Fernando Collor de Melo recebe
maiores % de votos válidos
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula obtém, no Maranhão, resultado muito 
inferior ao de sua média nacional. Suas mais 
elevadas votações concentram-se na capital e em 
municípios próximos. Comparando-se os 
resultados do 1º com o 2º turno das eleições 
presidenciais de 1989, constata-se que o candidato 
apresentou acentuado crescimento na sua média 
estadual, passando de 19,7% para 37,6%. Da 
mesma forma, em São Luís, Lula teve seus 
percentuais aumentados de 25,8% para 57,0% .

1 - Anajatuba 63,9
2 - Bequimão 63,6
3 - Penalva 58,5

5 - Alcântara 58,4
4 - Santa Rita 58,5

6 - Cajapió	 57,9
7 - São Luís 57,0
8 - Lago Verde 56,8
9 - Itapecuru Mirim 56,6
10 - Humberto de Campos 56,0

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos
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Maranhão Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A distribuição espacial das taxas de densidade populacional no Maranhão revela acentuados 
contrastes regionais, uma vez que os coeficientes variam de menos de 5 a mais de 500 
pessoas por quilômetro quadrado. Assim, os municípios com maiores índices concentram-se 
na metade-norte do estado. Destacam-se pelas mais elevadas densidades, São Luís e 
muncípios de sua aglomeração urbana, além de Imperatriz, segunda cidade do estado. Já no 
sul maranhense, região de vegetação de cerrado onde tem se expandido o cultivo da soja, são 
mais baixas as densidades populacionais. 

Maranhão

Fonte :IBGE,
Contagem da População, 1996 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão apresenta variação anual de 
população semelhante à média nacional. A 
distribuição espacial das taxas revela, no 
entanto, acentuados contrastes regionais. A 
maior parte dos municípios apresenta perda de 
população ou baixo crescimento. Já os 
aumentos mais acentuados concentram-se nos 
muncípios que integram a aglomeração urbana 
de São Luís, Paço do Lumiar e São José do 
Ribamar. Verificam-se ainda crescimentos 
expressivos na parte oeste do estado, 
sobretudo em Açailândia e Imperatriz, área 
cortada pelo ferrovia Carajás-Ponta da 
Madeira, ao longo da qual se instalou grande 
número de indústrias guseiras e siderúrgicas.

1 - Paço do Lumiar 10,8
2 - Godofredo Viana 8,9
3 - S. José de Ribamar 7,3

5 - Balsas 5,3
4 - Carutapera 5,5

6 - Estreito 5,2
7 - Sta Luzia do Paruá 4,9
8 - Açailândia 4,8
9 - Imperatriz 4,5
10 - Coelho Neto 4,5
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Municípios com maiores taxas de variação
anual de população

Maranhão

©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Taxa geométrica
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Fonte : IBGE,
Censos Demográficos, 1980 e 1991
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O Maranhão destaca-se por apresentar o mais 
baixo grau de urbanização no país. A 
distribuição espacial dos índices revela, no 
entanto, acentuadas desigualdades regionais. 
Assim, as mais altas taxas de urbanização 
concentram-se em São Luís, em contraste com 
a maioria dos municípios do estado, que 
apresentam predomínio de população rural. 
Além da capital, situam-se, também, em níveis 
mais elevados de urbanização, alguns centros 
urbanos de importância regional, como 
Imperatriz e Timon. 

1 - São Luís 97,6
2 - Timon 85,0
3 - Santa Inês 84,5

5 - Pedreiras 79,9
4 - Miranda do Norte 81,9

6 - Coelho Neto 79,4
7 - Imperatriz 78,5
8 - Balsas 77,8
9 - S. Mateus do MA 73,0
10 - Paraibano 69,8
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©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão destaca-se no país pelo mais 
elevado nível de discrepância de rendimentos. 
A distribuição espacial dos índices revela, no 
entanto, acentuados contrastes regionais. 
Assim, as maiores disparidades concentram-se 
em muncípios na porção-leste do estado, 
muitos dos quais apresentaram também baixos 
níveis de alfabetização. Já na capital, São 
Luís, e em municípios da metade-oeste do 
estado, encontram-se as mais baixas 
discrepâncias de rendimentos.

1 - Icatu 1123
2 - Nina Rodrigues 1091
3 - Pirapemas 765

5 - São Félix de Balsas 680
4 - Bequimão 734

6 - Nova Iorque 593
7 - Matinha 459
8 - Mata Roma 456
9 -  Palmeirândia 419
10 - Lago Verde 393

1

8

310

9

6

7

4

5

2

Municípios com maiores discrepâncias de rendimentos
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©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão acompanha o padrão nordestino 
de baixos níveis de alfabetização, com a 
maioria dos municípios do estado 
apresentando elevadas porcentagens de 
população não alfabetizada. A distribuição 
espacial dos percentuais revela, no entanto, 
desigualdades regionais. Assim, as maiores 
proporções de não alfabetizados encontram-se 
em pequenos municípios do interior, em 
contraste com a situação de São Luís, sua 
capital, e de Imperatriz, segunda cidade do 
estado, que apresentam as mais altas 
porcentagens de população alfabetizada.

1 - Araioses 71,4
2 - Aldeias Altas 71,1
3 - Bom Jardim 69,7

5 - Parnarama 67,6
4 - Timbiras 69,5

6 - Paulo Ramos 67,5
7 - Cantanhede 67,5
8 - Afonso Cunha 66,9
9 - Matões 66,8
10 - Cajapió 66,5
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 Municípios com maiores % de não alfabetizados

Maranhão

Fonte : IBGE, Censo Demográfico, 1991 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Maranhão destaca-no no país pelo mais 
baixo nível de IDH-M. A distribuição espacial 
dos índices no estado revela que a grande 
maioria dos municípios situa-se em níveis 
muito baixos de desenvolvimento humano. É 
sobretudo na parte central do estado,  área de 
ocupação tradicional, que se concentram os 
municípios com os mais baixos níveis de 
IDH–M. Já os mais altos índices de 
desenvolvimento humano encontram-se em 
São Luís, em muncípios de sua proximidade e 
em Imperatriz, segunda cidade do estado. 

1 - Cedra 0,76
2 - São Luís 0,73
3 - Viana 0,60

5 - Imperatriz 0,56
4 - Paço do Lumiar 0,59

6 - São José de Ribamar 0,53
7 - Açailândia 0,51
8 - Alto Parnaíba 0,50
9 - Estreito 0,49
10 - Timon 0,48
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Municípios com os mais altos níveis de IDH-M
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©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe WaniezFontes : PNUD, IBGE, IPEA, FJP, 1998
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